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  Chegou a primavera... Fragmentos...
Clarice Lispector

... “Sei o que é primavera porque sinto um perfume de pólen no ar, que talvez seja o meu 
próprio pólen, sinto estremecimentos à toa quando um passarinho canta e sinto que sem saber eu estou 
reformulando a vida. Porque estou viva. A primavera límpida e mortal que o diga, ela me encontra cada 
ano pronta a recebê-la.” (“Eu sei o que é a primavera”)

***

Na primavera do ano passado ganhei de uma amiga uma planta, prímula, tão misteriosa que no 
seu mistério está contida a explicação inexplicável de uma presença divina: o segredo do cosmos. Essa 
planta, que aparentemente nada tem de singular, é dona dos segredos da natureza. Quando se aproxima 
a primavera, suas folhas morrem e em lugar delas nascem várias flores fechadas. A cor é roxo-violeta e 
branca e, mesmo fechadas, têm um perfume feminino e masculino extremamente estonteador. O segredo 
dessas flores fechadas é que exatamente no primeiro dia da primavera elas se dão ao mundo. Como? 
Mas como sabe essa planta que a primavera acaba de se iniciar? E as flores se abrem de repente. A gente 
está sentada perto, olhando distraída, e eis que elas vagarosamente vão-se abrindo, se entregando à nova 
estação, sob os nossos olhos espantados. Então a primavera se instala. “Cresci como vinha de flores de 
agradável odor e minhas flores são frutos de glória e abundância.” (Eclesiástico, 24:31) 

“Primavera se abrindo”
Fonte: Aprendendo a viver (2003). Rocco. Crônicas transcritas do Jornal do Brasil.

Carlos Drummond de Andrade

... “Como cheira esse ar mineiro, goiano, amazônico, paulista, sulino, piauiense, universal! 
As frutas se acumpliciam para transmitir-lhe sabor, são novas cargas de sensações, que vão do tato a 
se enlevar no manuseio de superfícies sedosas, deslizantes e herméticas, passando pela vista, que se 
perde nas gamas infinitas da colocação, até esse resumo ou síntese do prazer, que o paladar fornece pela 
simples penetração de uma goiaba ou de um cambucão.

E vêm as flores, em seus significados e segredos distintos, e também os bichos, que se tornam 
mais ligeiros, seja porque o ar influi neles, seja porque melhor nos abrimos à sua familiaridade. Que se 
passa na terra? Nada. Apenas uma visita. Aqui, ali, às vezes fora do tempo, ou talvez contínuas porque 
em nossa desordem e riqueza de feitos terrestres, nunca se sabe ao certo quando ela veio, quando se foi, 
se vai demorar, se tomou de outras visitas menos deliciosas, se a temos ao redor, se esta só nos livros. 
Ou se habita principalmente nossa fantasia.

Uns a nomeiam primavera. Eu lhe chamo estado de espírito.”

   Fonte: “A visita”. In: Fala amendoeira. 
   Aguilar, obras completas (1964).
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Iniciamos este mês brindando a Primavera, com trechos seleciona-
dos...Nossas Notas e Comentários traduzem as várias notícias de eventos 
da ASPI (pretéritos e futuros), e outras, especialmente selecionadas, para 
dar a nossos leitores informações relevantes (como o “bloco” Deu nos 
jornais, apenas citando algumas...)

A seção Artigos contempla a todos que se interessam por boas leituras 
como A poesia necessária: Mea Culpa, do poeta Rubens de Ararigboia, 
Dilema, de autoria da educadora Hilda e a reflexão de Nélia Bastos: O 
País: vem aí nova mordaça?.

O artigo de Debates apresenta Niterói Como Vamos, que reúne e 
avalia indicadores de meio ambiente.
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Editorial

A poesia necessária: 

Mea Culpa*
Se eu fosse cego, 
mas algum dia visse a luz 
iluminar-me o cérebro;

Eu não cessaria de admirar
o encantamento das flores,
a ternura dos ninhos,
a beleza das conchas do mar,
o brilho das estrelas do céu...

[...]

Se eu fosse mudo,
mas algum dia pudesse articular a voz,
eu me esforçaria por tornar-me um orador ateniense,
uma figura apostolar,
para pregar por todo o mundo 
as verdades que há 
na Tábua dos Dez Mandamentos.

Se assim fosse,
aprenderia eu a dar maiores graças
pelos dons que o Senhor me concedeu,
pela riqueza imensurável
que desperdiço no dia a dia,
Inutilmente...

   Rubens de Ararigboia
(Pereira, Rubens de Almeida Baptista. Poemas, 2010).

*Enviado pela querida professora Hilda Faria, como homenagem póstuma ao poeta: 
“Poema significativo. Revela o verdadeiro estilo do autor de maneira original. 

Ele inverteu o sentido da falta de solidariedade, um alerta para nós”.
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Artigo Artigo  Artigo
O País: vem aí nova mordaça?

Há pouco menos de cinco meses do final do 
governo Lula, a certeza do continuísmo é tão 
concreta que não há mais surpresas? Nin-

guém duvida que o presidente não tenha o privilégio 
da imortalidade, o dom da ubiquidade. Mas, qual é a 
sua herança? As realizações sociais do seu governo? 
Essa não é a herança que os “companheiros” irão rei-
vindicar só para eles? Esqueceram de avisar ao PMDB? 
Mesmo deixando-se extraviar pelo exercício do poder? 
Se a “mãe do Brasil” não der certo, botam o retrato do 
“velho” no mesmo lugar? A quem culparão pela “nova” 
herança maldita? Quem vota em Dilma, na verdade está 
votando no Lula? – Gostei muito de Plínio Arruda no 
debate da BAND... O jornal O Estado de S. Paulo publi-
cou em agosto uma notícia bastante assustadora: Carta 
do Brasil às Nações Unidas (ONU). Um documento 
produzido pelo Itamaraty, no escurinho do final do man-
dato, que pede à entidade que evite censurar países que 
violam direitos humanos. O Legislativo, o Judiciário e 
o distinto público tomaram conhecimento? – O que diz 
a Constituição brasileira de 1988? – Define que o Brasil 
deve reger suas relações internacionais pela prevalência 
dos direitos humanos. Tratados internacionais de que o 
país é signatário são incluídos como parte integrante 
dos direitos e garantias fundamentais. O que se consta-
ta é que a linguagem oficial, diplomática e comercial, 
do governo Lula, alinha-se, cada vez mais, com a das 
ditaduras contrárias aos direitos humanos... É ilegal? 
“Tô nem aí”.

***

Penso aqui, na definição de George Orwell, sobre 
a História: “Uma roda que gira nas sombras e na luz. 
Entre a trepidação, a inconstância e a instabilidade. 
A verdade e a mentira. Feita com isenção, pode ser 
uma artéria essencial à liberdade.” Primeiro, o caso da 
morte do operário cubano, preso pela ditadura castrista. 
Censurado pela imprensa, Lula declarou que se fosse 
apelar para a libertação de Orlando Zapata, estaria in-

terferindo na legislação do país, além de comparar os 
presos políticos cubanos aos presos comuns no Brasil. 
Agora, a questão da mulher iraniana, condenada à morte 
por lapidação: morrer de forma infame por apedreja-
mento. Sakined M. Ashtiani tem 43 anos, dois filhos, 
é viúva. Foi condenada por suposto adultério, segundo 
as leis do Alcorão. O ritual é macabro: enterra-se a ví-
tima até o busto e a multidão se encarrega de matá-la 
a pedradas. Com o cuidado de atirar pedras na cabeça 
e no rosto, no tamanho certo: nem muito grandes, nem 
muito pequenas, para fazê-la sofrer mais. Já há mais 
de 700 mil assinaturas, num abaixo-assinado, correndo 
o mundo pela Internet, apelando o perdão. No Brasil, 
existe a campanha “Liga, Lula”. Num primeiro mo-
mento, Lula fez a incrível alegação para não interceder: 
“As leis dos países precisam ser respeitadas para não 
haver avacalhação”. Depois, pressionado, voltou atrás. 
Num comício com a Dilma, ofereceu asilo à Sakined. 
De forma surpreendente: “Se vale a minha amizade e 
o carinho que tenho pelo presidente do Irã e pelo povo 
iraniano, se essa mulher está causando incômodo, nós 
a receberemos no Brasil, de bom grado”. O Irã não 
aceitou a oferta. Puxou o tapete persa, repreendendo 
Lula por ignorar as leis do país e ser muito emotivo. 
Seria um fecho de ouro para encerrar o governo... Em 
período eleitoral...

Pode ser que a pena de morte não seja por apedre-
jamento. A vítima pediu aos filhos que não assistam à 
sua execução. Lula não se deu por achado e declarou 
que o inefável Celso Amorim vai continuar insistindo. 
Escrevo em agosto...

Como se vê, a “burrice protetora” é pétrea. Eterna 
em qualquer estado totalitário. Alimenta-se dessa ca-
pacidade de cortar todo “pensamento perigoso”. Como 
diria o personagem O’Brian, o “Big Brother”, do texto 
de George Orwell: “Se você quer formar uma ideia do 
futuro, imagine uma bota pisoteando um rosto humano 
– para sempre”.

A luta do homem contra o poder é a luta da memória contra o esquecimento.  
Milan Kudera

Nélia Bastos
Professora aposentada do Instituto de Letras. Membro da equipe de 

redação do ASPI-UFF Notícias.
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ASPI festejou o Dia dos Pais 

e aniversariantes de agosto em grande estilo

Em homenagem 
aos pais aspianos ani-
versariantes, mais uma 
vez o Coral da ASPI se 
apresentou com brilho, 
sob a regência do ma-
estro Joabe Ferreira. 
Foi uma tarde onde a 
confraternização e a 
amizade estiveram presentes, alegrando os convidados.

Neste mês, setembro, em que a ASPI brindará a Primavera e feste-
jará os aniversariantes do mês, está programada uma atração especial...
Venha compartilhar momentos de alegria e amizade!

Lançamentos de aspianos...

No dia 9 de agosto passado, um lançamento na Sala Carlos Couto 
reuniu grande número de convidados em torno da professora Elsa 
Savino de Mattos, que lançou seu romance A casa de pedra, uma 
leitura instigante que nos leva à infância. Vale a pena ler. 

No próximo número, os comentários do lançamento do livro 
Desempenho Sustentável em Medicina Veterinária: como entender, 
medir e relatar, do aspiano professor doutor Márcio Ricardo Costa 
dos Santos, programado para o dia 26 de agosto.

ASPI sai à frente

O ano de 2010 é particularmente festivo para a ASPI-UFF. 
Comemoramos 18 anos de fundação. Motivo, ainda, de maior or-
gulho, é a celebração de conquistas e avanços significativos na área 
administrativa, nas diversas atividades desenvolvidas. A destacar: a 
unificação das mensalidades, a partir de 2009; o sucesso da gestão 

financeira desse ano; a manutenção da mensalidade estabelecida em 
2009, mesmo após reajuste salarial do Governo Federal; as reformas 
e constante manutenção e adequação dos vários espaços da sede, bem 
como a atualização dos equipamentos – providências tão necessárias 
ao bem-estar dos aspianos.

E, podemos também nos orgulhar pela inovação: enquanto só 
recentemente (em 3/8/2010, e em segundo turno, faltando, ainda, a 
manifestação da Câmara dos Deputados) o Senado Federal aprovou a 
obrigatoriedade da concessão de licença-maternidade de seis meses, 
na iniciativa privada (no Serviço Público a licença de seis meses já 
era obrigatória), a ASPI há anos vem concedendo esse tempo às suas 
funcionárias (Rosângela e, mais recentemente, Simone, que deu à  
luz a Clara, no dia 9 de agosto passado).

Aproveitamos este momento para desejar ao casal José Augusto 
e Simone, um caminho repleto de luz e felicidades junto com sua 
Clarinha.

E vem aí mais um Chá Vespertino 

No dia 21 deste mês, a partir das 15 horas, a ASPI terá como con-
vidados homenageados os secretários aposentados da UFF.

O ASPI-UFF Notícias envia um forte abraço a esses amigos que 
o tempo ou a aposentadoria distanciou.

Nova associada

Ingressou, como associada da ASPI, a professora Sandra Car-
valho de Montalvão, oriunda da Medicina Veterinária da UFF. Seja 
bem-vinda!

Mais um aspiano imortal

Tomou posse, no último dia 18 de agosto, na Cadeira nº 31, 
Patronímica de Joaquim Nabuco, como mais novo acadêmico do 
Cenáculo Fluminense de História e Letras, o caro professor e escritor 
Luiz Calheiros Cruz.

Autor de vários romances, o professor Calheiros foi agraciado 
com o título em sessão solene no Salão de Convenções do Clube 
Português de Niterói. Cumprindo o cerimonial, a professora e tam-
bém acadêmica Franci Darigo fez um belo discurso, apresentando o 
homenageado que, após, recebeu das mãos de seus filhos – a convite 
da Mesa –, o diploma e a medalha correspondentes ao título. 

Elegantemente, como é de seu feitio, o Prof. Luiz Calheiros brindou 
os convidados com um delicioso vin d’honneur. 

Parabéns, professor Calheiros, pela justa honraria. 

Atenção: mais um golpe por e-mail... 

Está circulando um e-mail, supostamente enviado pela GOL 
(Viaje Gol), em que a empresa estaria confirmando a compra de 
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uma passagem de alto valor, solicitando confirmação por e-mail 
e indicando o acesso (estorno) para caso de não ter sido efetuada 
qualquer compra. É importante não confirmar!!! pois tal “con-
firmação” leva à instalação de um programa no computador que 
rouba todas as senhas bancárias etc., permitindo o acesso à conta 
bancária da vítima...

Sítio “Ficha Limpa”

Decorrente do desgosto dos brasileiros com a corrupção e a impu-
nidade que se estendem por este imenso país, e graças à mobilização de 
milhões de cidadãos, como todos sabem, foi aprovada a Lei da Ficha 
Limpa, de que já falamos em números passados. 

No final de julho, foi lançado o sítio www.fichalimpaja.org.br, pela 
Articulação Brasileira contra a Corrupção e a Impunidade (Abrac-
ci), com o apoio do Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE), tendo como objetivo “garantir que essa vontade popular se 
reflita nestas e nas próximas eleições”. Pretende o veículo ser “um 
instrumento de controle social da Lei da Ficha Limpa e uma ação de 
valorização” do voto de cada eleitor.

“O sítio Ficha Limpa apresenta um cadastro voluntário e positivo 
de candidatos que atendem à Lei da Ficha Limpa e se comprometem 
com a transparência de sua campanha eleitoral. Somente após a ava-
liação da documentação, o candidato é autorizado (ou não) a figurar 
na lista.

“Os eleitores podem consultar o cadastro de diferentes formas: por 
estado, partido, nome/ número do candidato, cargo eletivo, gênero, 
idade, cor e etnia”. 

“O cadastro está aberto para candidatos aos seguintes cargos 
eletivos: presidente da República; senador; deputado federal e  
governador”. 

Aspiano! Vale a pena uma visita ao sítio, para as próximas  
eleições...

Um Sarau Vespertino em grande gala...

Com o tema UM PASSEIO MUSICAL – Árias e Canções, repor-
tando diferentes lugares e contando com a potente voz do desembar-
gador João Luiz Duboc Pinaud, tendo ao piano o professor Romeo 
Savastano, a ASPI realizou, no dia 19 de agosto passado, mais um 
Sarau Vespertino.

A casa, repleta de amigos e convidados, atestou o sucesso da apre-
sentação, que foi muito aplaudida. A emoção, nas canções interpretadas 
pela bela voz do Prof. Pinaud, contagiou a todos. Ao final, um lanche 
de confraternização animou ainda mais os presentes.

No dia 21 de outubro haverá nova programação do Sarau.
Agendem!...

Ciclo de Palestras encerra tema
 sobre a União Soviética

Com o tema “A era pós-Stalin e 
a queda do regime comunista (1953-
1991)”, o professor Ralph Miguel 
Zerkowski encerrou, no dia 10 de 
agosto passado, com muito sucesso, 
a série iniciada em abril, com a pa-
lestra “A Rússia Czarista e a União 
Soviética”, seguida pelo tema “A 
Revolução Bolchevique e a era Stalin. 
O processo revolucionário – 1914-
1953”. Interessantes apresentações 
que nos permitiram entender um 
pouco mais a história desse país e 
que serão divulgadas, sinteticamen-
te, nos próximos Boletins. 

Agradecemos ao caro Prof. Ralph 
que, generosa e reiteradamente, disponibiliza seu conhecimento e sabe-
doria para todos nós, seus admiradores e sempre “alunos”. Ainda mais 
pela promessa de que, no ano que vem, trará, como tema, a China. 

Instigante!

Nunca se deve perder a fé

Julho parece que foi o mês dedicado à luta efetiva contra a 
corrupção... Além da Lei da Ficha Limpa, um evento em São Paulo 
discutiu o tema: na busca de ampliar o engajamento de empresas 
no combate à corrupção, foi realizada, de 21 a 23 de julho p.p., 
no Centro Fecomércio de Eventos, em São Paulo, a Conferência 
Latino-Americana sobre Responsabilidade Corporativa na 
Promoção da Integridade e no Combate à Corrupção, resultado 
da parceria entre a Controladoria-Geral da União (CGU), a Orga-
nização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
e o apoio do Instituto Ethos.

O evento, que foi a primeira conferência da OCDE no Brasil, 
com abrangência latino-americana, contou com emissários de todos 
os países latino-americanos – da Colômbia, Equador e México vieram 
delegações do primeiro escalão –, bem como representantes do setor 
empresarial, da academia e da sociedade civil, do Brasil e do exterior, 
e de organismos internacionais.

Caio Magri, gerente-executivo de Políticas Públicas do Ins-
tituto Ethos, destacou que “a parceria entre o Ethos e a CGU tem 
sido estratégica, porque veio reforçar o reconhecimento mútuo 
da necessária articulação entre os setores público e privado bra-
sileiros na promoção da integridade e no combate à corrupção. 
Ressaltou, nesse sentido, a presença do ministro equatoriano Juan 
Sebastián Roldán, secretário nacional de Transparência de Gestão, 
“principal responsável pelo combate à corrupção em seu país”, 
onde articula, com lideranças empresariais locais, a construção 
da versão equatoriana do Pacto Empresarial pela Integridade e 
contra a Corrupção. Para Magri, a Conferência obteve “muitos 
avanços contra a corrupção no Brasil”, destacando “a ampliação 
do engajamento das empresas brasileiras nas iniciativas em favor 
da integridade e o aperfeiçoamento do marco legal no país, com o 
debate e possível aprovação de duas leis que já estão tramitando 
no Congresso Nacional – a lei de acesso à informação e a lei de 
responsabilização civil e administrativa da pessoa jurídica. A 
aprovação dessas leis deverá fortalecer os mecanismos de combate 
à corrupção no país.” 

Enfim, uma luz começa a iluminar o túnel...

Fonte: http://www1.ethos.org.br/EthosWeb/pt/4348/servicos_do_portal/
noticias/itens/conferencia_latino-americana_amplia_engajamento_das em-

presas_no_combate_a_corrupcao.aspx.
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Óleo de fritura vira matéria-prima para biodiesel
 
A Financiadora de Estudos e Projetos (Finep/MCT) aprovou 

financiamento “a fundo perdido” de R$ 2,5 milhões para um projeto 
de reciclagem, sob a coordenação da Embrapa Agroenergia, em que 
o descarte dos restaurantes da Capital Federal poderá ser aproveitado 
de maneira inteligente: a eliminação do volume de óleo derramado 
nos esgotos (cerca de quatro milhões de litros de óleo) proporcionará 
redução de custos com o tratamento de água, além de minimizar entu-
pimento no sistema. O investimento se viabilizará com a construção 
de uma fábrica-escola de biocombustível que deverá processar até 
cinco mil litros de óleo/dia. Como, atualmente, as famílias brasilei-
ras consomem, em média, de um a três litros do produto por mês, o 
reaproveitamento do resíduo poderia gerar até 33 milhões de litros 
de combustível biodegradável e livre de enxofre, além de ajudar a 
reduzir a emissão de poluentes e o aquecimento global.

Que o projeto se estenda pelo Brasil afora!

Fonte: Editado pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 
República. nº 975. Brasília, 29 jan. 2010.

 In:  www.brasil.gov.br/noticias/ultimas_noticias/4-28.01.

Deu nos jornais... 

“Chuvas: após quatro meses, a desilusão”

“Quatro meses após a maior tragédia natural de Niterói, que 
causou 167 mortes e deixou mais de 8 mil desabrigados, pouca coisa 
mudou. Vítimas ainda lamentam a falta de atestados de óbitos de 
parentes, mais de 500 pessoas continuam a viver em abrigos e as 
encostas da cidade permanecem em estado de risco”.

Fonte: O Fluminense. Cidade, 8 e 9/8/2010, p. 3.

***

“O cenário ainda remete às chuvas”

“Segundo a Secretaria Estadual de Obras, bairros como Badu, 
Boa Viagem, Cachoeiras, Cantagalo, Charitas, Cubango, Engenhoca e 
Fonseca vão precisar de intervenções. O que demonstra que, da Zona 
Norte à Zona Sul, toda a cidade foi castigada”.

Fonte: Sousa, Thaís. O Fluminense. Cidade, 8/6/2010, p. 3.

***

“Um imóvel de dois andares comprometido no Ingá”

“Moradora da Rua Jornalista Moacyr Padilha, no Ingá, a estudante 
Camila dos Santos Ribeiro, de 19 anos, é exemplo de como as chuvas 
afetaram moradores de todas as classes sociais. Acostumada a morar em 
uma ampla casa de dois andares, a família dela está se vendo obrigada 
a mudar, já que o imóvel foi comprometido pelas chuvas”.

Fonte: Sousa, Thaís. O Fluminense. Cidade, 8/6/2010, p. 3.

***

“Orgulho niteroiense também foi abalado”

“Além de uma catástrofe natural, as chuvas de abril representaram 
uma tragédia política para Niterói. Essa é a opinião do cientista polí-
tico e professor da Universidade Federal Fluminense (UFF) Cláudio 
Gurgel. Para ele, todos os altos índices de qualidade de vida foram 
amplamente questionados depois da tragédia”.

“Era nessa qualidade de vida, em que se apoiava a autoestima dos 
niteroienses, resgatada após décadas de investimentos. Era uma cidade 

arquitetonicamente rica, com toda a estrutura necessária e fácil de se 
viver. De repente, o crédito por essa qualidade de vida foi abalado e a 
Prefeitura, que acreditávamos tão atuante, se mostrou frágil”, opina.

Ainda de acordo com Gurgel, a tragédia evidenciou problemas 
sérios, problemas sociais e políticos de Niterói. “O principal deles foi 
a distribuição da pobreza, que não se restringe às áreas afastadas da 
cidade. Prova disso foi a quantidade de mortos e desabrigados em toda 
a cidade e não só em regiões consideradas carentes”. O cientista político 
defende que a municipalidade volte suas atenções para a questão da 
pobreza. Essa seria a única forma de resgatar o orgulho da população. 
“Niterói vai voltar a se orgulhar a partir das respostas aos problemas 
dos mais pobres. Precisamos dignificar a vida dessas pessoas”.

Fonte: Félix, Natália. O Fluminense. Cidades, 30/6/2010, p. 3.

***

“Já existe um cronograma”

“O Módulo de Ação Comunitária conhecido por “Maquinho”, por 
ficar próximo ao Museu de Arte Contemporânea (MAC), na Boa Viagem, 
é um dos poucos locais que já estão recebendo assistência. A Prefeitura 
está colocando concreto na estrutura, para não ceder novamente.

De acordo com a Secretaria Nacional de Defesa Civil, Niterói rece-
beu R$110 milhões para obras, repassadas pelo Governo do Estado. A 
Secretaria de Obras informou que a verba vai para as obras de contenção 
de encostas, escoramento de rochas, dragagem, remoção de escombros, 
limpeza de áreas devastadas e recuperação de pavimentação de vias.

Do total, R$35 milhões serão investidos em obras nas duas comuni-
dades mais atingidas: os morros do Bumba e do Céu. Serão construídas 
160 unidades habitacionais no terreno anteriormente ocupado por uma 
empresa de ônibus, no Viçoso Jardim. O restante será aplicado no Morro 
do Palácio, MAC, Praia das Flechas, Boa Viagem, Comunidade do 
Vintém, Rua Tupi, além da dragagem de diversos rios.

A Prefeitura de Niterói diz que já enviou à Secretaria de Obras quais 
as prioridades da cidade, mas não informou quais são elas. De acordo 
com o Executivo, ainda há recursos a serem aprovados pelo Ministé-
rio das Cidades, porém não informou quanto. Segundo a Prefeitura, 
o Estado realizará, através da Secretaria Estadual de Obras, diversos 
serviços de recuperação da cidade”.

Fonte: O Fluminense. Cidade, 25 e 26/7/2010, 2ª ed., p. 3

***

“PMDB lidera a lista dos barrados por Ficha Limpa”

“Partido soma 23 candidaturas indeferidas no país e é seguido  
pelo PP (15).

Apuração revela um total de 151 candidatos barrados devido à 
condenação na Justiça ou em Tribunal de Contas.

O PMDB é o partido que tem a maior “bancada” de candidatos 
barrados pelos TREs, por conta da aplicação da Lei da Ficha Limpa. A 
legenda soma 23 candidatos indeferidos no país.

O levantamento feito pela Folha de S. Paulo ontem [9/8/2010] nos 
27 TREs dos estados apontou o PP em segundo lugar na lista dos partidos 
com candidatos considerados “fichas sujas”, com 15 barrados pelos tribu-
nais, à frente do PR e do PTB, ambos com 12 políticos nessa situação.

Na sequência do ranking das legendas com candidaturas inde-
feridas aparecem o PSDB (dez), PSB e PDT, ambos com oito e o 
DEM (seis)”.

Fonte: Folha de S. Paulo, Poder, 9/8/2010, A10.

***
“Barrados”

“Quatro candidatos a governador tiveram suas candidaturas barradas 
com base na Lei da Ficha Limpa: Joaquim Roriz (PSC-DF), Ronaldo 
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Cariocas nascidos na Urca, Grajaú, Rocinha, Lapa, 
Copacabana, vivem um dilema: ora apoiar os policiais 
em ação contra o crime organizado, ora defender os 

direitos humanos de meliantes, sob o argumento de que vivem 
à margem da sociedade produtiva honesta, porque são vítimas 
de exclusão socioeconômica. De um lado, a segurança do ci-
dadão, o lar, a escola, o trabalho; do outro, o abandono, a rua, 
a marginalidade. Aparentemente, a escolha é fácil: violência 
por segurança, agressão por respeito ao ser humano, ignorân-
cia por educação, roubo por salário, o mal pelo bem, valores 
contraditórios que fazem parte do cotidiano dos que vivem na 
Cidade Maravilhosa e não querem trocá-la por outra. No dia a 
dia, a escolha tem que ser feita e o carioca da gema não sabe 
mais se tira o anel e põe a luva, ou vice-versa. Vive momentos 
difíceis entre forças divergentes que o surpreendem em casa, 
no trabalho, no lazer.

O bom-senso manda que se apoie a ação dos que arriscam 
a vida pela segurança dos cidadãos. É a esperança de que 
zelem para que todos tenham alguma forma de defesa em 
situações de risco como: roubo, sequestro, morte. Violência 
no lar e no trânsito.

Há um clima de pessimismo na cidade. Fechaduras eletrô-
nicas, grades, câmeras de filmagens, parafernália que enriquece 
gregos e troianos são divulgadas, oferecidas à população. Esque-
cem que os membros do crime organizado também leem jornais, 
assistem televisão, estão bem informados sobre qualquer artefato 
que possa inibir suas ações criminosas. Afinal, inteligência não 
é privilégio dos bem-nascidos, das autoridades. Então, como 
resolver o problema? Várias alternativas são objeto de reflexão e 
debates: gradear as casas como as prisões; acabar com as favelas 
que sitiam a cidade (Canudos asfaltada) e se tornaram refúgio de 
bandidos, onde a população honesta também vive em situação de 
risco, as crianças se viciam, soldados morrem. O último recurso 
seria a pena de morte, que a maioria da população rejeita. Quanto 
a mim, que não sou carioca da gema, descartada a hipótese de que 
a violência faz parte da condição humana em sua passagem pelo 
planeta Terra, ainda acredito no poder preventivo da Educação, 
modificando o comportamento de ricos e pobres, bem e mal-
nascidos, mesmo no longo prazo. E no poder da Ciência, criando 
aquela vestimenta leve, prática, que nos protegerá de agressões 
e avisará às autoridades o que está acontecendo.

─ Será que os cientistas que enviaram homens à Lua, vi-
giam o mundo com poderosos satélites, descobriram o DNA, 
controlam epidemias, registraram o BIG-BANG, a explosão 
e o nascimento das estrelas, curam, clonam, serão capazes de 
inventar essa armadura portátil, para nos proteger da violência 
generalizada? É confiar e esperar para ver. Um desafio para a 
Ciência e a Educação.

O DilemaLessa (PDT-AL), Expedito Júnior (PSDB-RO) e Raimundo Marcelo 
Carvalho da Silva (PV-CE)”.

Fonte: Folha de S. Paulo, Poder, 9/8/2010, A10.

***

“40%” 

“Dos casos de indeferimentos de candidatos, baseados na Lei da 
Ficha Limpa, tiveram motivo de rejeição de contas”.

Fonte: Folha de S. Paulo, Poder, 9/8/2010, A10.

***

“Fiscalização faz blitz contra sacola plástica”

Agentes do estado percorreram supermercados de Niterói, para 
verificar o cumprimento da lei. A partir da próxima semana, super-
mercados que não reduzirem a distribuição de sacos plásticos serão 
multados. Ontem [6/8/2010], a Secretaria Estadual do Ambiente 
promoveu uma blitz em estabelecimentos comerciais de Niterói, para 
verificar o cumprimento da nova norma, que visa reduzir os resíduos 
plásticos no estado. Um dos supermercados visitados não estava ade-
quado quanto às novas normas. Esta foi a última vistoria em caráter 
educativo. A partir da próxima semana, as ações serão punitivas e 
os estabelecimentos que não estiverem adequados à nova legislação 
poderão ser multados em valores que vão de R$200 a R$20 mil.

A equipe que realizou a operação analisou o cumprimento das 
exigências da lei. As normas dão mais uma opção às empresas. Uma 
das alternativas ao uso de sacos plásticos é que os estabelecimentos 
ofertem sacolas reutilizáveis. Além disso, a lei recomenda que os 
supermercados ofereçam descontos aos consumidores que recusarem 
as sacolas plásticas. O valor do benefício seria de R$0,03 a cada cinco 
itens adquiridos”.

Fonte: O Fluminense. Cidade, 7/8/2010, p. 3.

***

“Saudoso Adoniran”

“Festejam-se hoje [6/8/2010] cem anos de seu nascimento.  
Adoniran nasceu como João Rubinato, em Valinhos. Consta que foi 
em 1912. A certidão foi adulterada para que ele, ainda garoto, pudesse 
trabalhar. E ficou.

Começou como entregador de marmita em Jundiaí. No programa 
“Ensaio”, da TV Cultura, de 1972, Adoniran conta, orgulhoso, que 
costumava roubar um ou dois bolinhos das marmitas que levava. “Já 
era malandrinho”, ele diz, e logo se corrige: “Não era malandragem, 
era fome. Malandragem é fome”.

A figura do malandro como aquele que dribla condições sociais 
adversas, sempre no fio da navalha, é um dos lugares-comuns do samba. 
Em Adoniran, esse mote ganha vida por meio de tipos simples, que 
vivem entre a fatalidade e o jeitinho, a desgraça e a resignação.

Versos como “nóis arranja outro lugar” e “Deus dá o frio conforme 
o cobertor”, de “Saudosa Maloca”, fazem eco ao viúvo conformado 
de “Iracema”: “O chofer não tem culpa, Iracema, você atravessou na 
contramão; paciência, nega”.

Fonte: Silva, Fernando de Barros e. Folha de S. Paulo,  
Opinião, 06/8/2010, p. A2.

Errata
Ao final do artigo de Debates, no Boletim anterior, por um cochilo nosso, 
erramos a concordância da frase, que deveria ser esta: Aspiano! Participe 
com suas ideias e sugestões deste Movimento [Niterói Como Vamos]! 
Nossa Cidade espera!...
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Educadora, é aspiana oriunda da 
Faculdade de Educação da UFF, tendo 

sido, inclusive, sua diretora.

Hilda Faria
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Aniversariantes   Setembro

1 

1 Bernardino Alves de Souza Netto
2 Maria Felisberta Baptista da Trindade
3 Manoel Pereira Leite de Almeida
 Vilma Simões Amaral
5 Carlina Cabral Relvas
 Maria Augusta Barbosa Machado
6 Maria Lucia Fiori Bakr Alves Pereira
7 Angelika Gross
8 José Antonio Andrade de Araújo
9 Márcia Simão Linhares Barreto
10 Vilma Sant’Anna Areas
 Deny da Rocha Monteiro
 Vânia Lucia Belmont
 Elmo Rampini de Souza
 Nilda Guimarães Alves
11 Suely Gomes Costa
 Walmírio Eronides de Macedo

12 Celso de Araújo
14 Altair de Oliveira Lessa
 Suely Coutinho de Barros
15 Jamile Esper Saud de O. Francisco
17 Nórdia de Luna Freire
18 Ramil Sinder
19 Maria Lídia Souza da Silveira
 Maria Elisa Knust Silveira
20 Otto Almeida de Oliveira
 Maria Lúcia Vilella Tavares
21 Teresinha Pinheiro Lacerda
 Vera Regina Ayrosa de Magalhães
 Sonia Kelly de Mattos
22 Geraldo Merçon
 Fernando Barreto
 Emilia de Jesus Ferreiro
23 Luiza Frazão Souza

 Isar Trajano da Costa
 Gylce de Lourdes de A. Santiago
 Eneida Fortuna Barros
24 Terezinha Abud
26 Alayde Vieira de Saldanha Campos
 Lecy Maria Caldas Torres
 Maria Helena Bittencourt Sampaio
 Nelza Oliveira de Araújo
27 Celi Costa Ribeiro
 Aidée Barcellos Freire
28 Alda Teresa Torres Teixeira Pinto
29 Miguel Ongarato
 Nadine Harchambois de Mello
30 Helter Jerônymo Luiz Barcellos
 Luiz José Martins Romêo Filho

Aos caros aniversariantes, nossos votos de Saúde e Paz!

O movimento Niterói Como Vamos – formado por um 
grupo apartidário e inter-religioso envolvendo todos os 
segmentos da sociedade civil de Niterói – reuniu, organizou 
e sistematizou os principais indicadores de meio ambiente 
do município. Apesar de a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente pautar suas ações visando à obtenção do chama-
do ICMS Verde (prefeituras que investirem na preservação 
ambiental contam com maior parcela desse imposto) há 
muito por fazer.

A cidade não dispõe de um aterro sanitário e não há uma 
definição quanto ao destino do lixo. Situação que fica ainda 
mais grave levando em conta que a produção de lixo em 
Niterói é superior à média nacional e a terceira maior do 
estado por habitante, ficando atrás somente de Nova Iguaçu 
e do Rio de Janeiro. É preciso conscientizar a população 
sobre a coleta seletiva, dando especial atenção ao lixo ele-
trônico. Uma das propostas do Niterói Como Vamos para a 
questão é que os EcoClins, pontos de coleta seletiva e pontos 
de entrega voluntária sejam reativados e passem a receber 
também o lixo eletrônico. Paralelo a isso, é necessário ca-
pacitar a mão de obra e fomentar a criação de cooperativas 
para a reciclagem.

Em relação à qualidade das águas das praias, houve uma 
melhoria na última década, em parte graças às diferentes ETE 

(estação compacta para tratamento de esgoto) construídas 
no entorno da Baía de Guanabara, sobretudo em Niterói. 
As redes de esgotos interligadas a elas têm contribuído para 
esses resultados. A exceção é Jurujuba, que permanece im-
própria para banho há cerca de nove anos. Uma das causas 
seria o aumento populacional na região. O Niterói Como 
Vamos registrou que não existem mais nas praias as placas 
de alerta de outrora, sobre o risco de um mergulho em águas 
poluídas.

Quanto à poluição aérea, a realidade da cidade é bastante 
desfavorável, porque Niterói não possui estação fixa para 
monitorar a qualidade de seu ar. As estações de amostragens 
fixas oficiais mais próximas encontram-se no Rio de Janeiro 
e em São Gonçalo. Os únicos índices disponíveis eram de 
medições feitas na cidade em 2007, 2008 e 2009, realizadas 
na Avenida Feliciano Sodré, e apontavam que as partículas 
inaláveis ultrapassavam os limites estabelecidos por resolu-
ção do CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente). 
Cerca de 77% delas vinham dos automóveis que transitam 
na região. Para restabelecimento da transparência nesses 
dados, seria interessante a realização de novas medições 
para divulgação dos pontos críticos da cidade.

Mais informações acesse: www.niteroicomovamos.net

Niterói Como Vamos reúne e avalia indicadores de meio ambiente

Município é o terceiro no estado que mais produz 
lixo por habitante e não possui estação fixa para monitorar o ar.


